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Não se pode ser 

a mediocridade. Desolado, 

vê destruída a sua obra, e, 

  

Não se pode ser grande 
no nosso Pais? 

grande no nosso país. Se um pequeno 
lavrador se torna grande, à força de enxada e economias, 
assaltam - lhe as terras. Então, inerme e vexado, 
Se um pequeno industrial, 
consegue desenvolver a sua indústria, é, violentamente, 
destituído da direcção da sua empresa. E emigra. Se um 
técnico se impõe pelo estudo e ganha nome, abocanha-o 

emigra. Se um professor uni- 
versitário apela para a disciplina nas aulas e procura que 
os alunos aprendam, cumprindo os seus deveres, chamam- 
-lhe reaccionário e pôem-no fora da cátedra. O Professor 

se não for agredido a soco, é 
insultado. E emigra. Emigram todos os grandes nalguma 
coisa. Ficamos apenas com o resto. Com a incompetência, 
com a reivindicação na liberdade da asneira, com a ruína 
e o vazio. Quando se é impedido de crescer, é fatal o infan- 
talismo. Cria-se uma geração de anões em todos os secto- 
res da vida social. É o descalabro de um povo que fez 
epopeias e se vê reduzido a mendigo e a espectro. 

Teremos de perguntar como o Macbeth da tragédia 
shakespeariana: — Em que alturas vai a noite? 

com inteligência e esforço, 
emigra. 

(Do «Jornal de Lisboa») 

  

== Como não ter saudades da 
possível que à moci- 
dáde actual não agra- 
de a minha forma de 
apreciar a sua condu- 
ta, e não só a ela, até 

porque certas camadas da cha- 
mada geração antiga ou bota de 
elástico apreciam a sua maneira 
de proceder, e, por vezes dela 
se servem para fins menos 
honestos. 

No entanto, e depois de tudo 
o que ultimamente se tem pas- 
sado com essa mocidade trans- 
viada dos caminhos da dignida- 
de e do bom senso, verifico que 
ela não só perdeu o respeito 
que deve ao seu semelhante, 
como igualmente a si própria. 

A droga contaminou-a quase 
na generalidade, e assim, depois 
da viciação nesse campo atrós, 
vêm as outras ramificações de 
outros tantos vícios, tais como 
o homosexualismo, os prazeres 
lésbios, a prostituição, o furto e 
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Trovas 
TES 

| Quase sempre, nesta vida, 
A verdade se não diz: 

— Quanta desdita escondida 
A fingir que se é feliz !... 

Se a Saudade se estampasse 
No rosto de quem a tem, 

Talvez o mundo julgasse 

Que afinal ela é um bem. 

O Amor, e mais profundo, 
É uma palavra de trova: 
— Palavra velha no Mundo, 

Palavra que é sempre nova! 

A. Garibáldi   
  

  
tantos outros que — para os que 
caem nesse abismo duma socie- 
dade pôdre— são tidos como 
o único caminho viável para a 
obtenção de dinheiro com que 
compram o que pouco a pouco, 
e assustadoramente, vai trans- 
formando em farrapos humanos 
seres que podiam ser alguém no 
futuro e só o não são pela falta 
de escrúpulos de ambiciosos. 

Fico por vezes perplexo quan- 
do alguém diz que à mocidade 
nada está mal, pois os tempos 
são outros. Não concordo com 
tal apreciação. É certo que os 
tempos são outros, mas o certo 
é que o modernismo não iliba 
ninguém, seja ele quem for, de 
ser educado, trabalhador, hones- 
to e acima de tudo respeitador. 

Mas não só a mocidade é cul- 
pada do seu descalabro, vários 
factores lhe dão origem, e o seu 
começo está na falta de autori- 
dade dos seus progenitores, que 
por vezes, e talvez inadvertida- 
mente, se excedem nas vonta- 
des concedidas e não vigiam 
convenientemente a maneira de 
proceder dos seus filhos. 

A confirmar o que digo nesta 
minha crónica, está bem patente 
o caso passado na Pista de Auto- 
móveis, que se encontrava mon- 
tada no Bairro Alto do Seixali- 
nho, no Barreiro, onde eram 
iniciadas no uso da droga e 
fotografadas nuas, menores de 
12 e 13 anos de idade, havendo 
ainda a tentativa de violação 
de uma dessas menores. 

É certo também que, após a 
evolução política que se operou 
no nosso País, e abusando da 
liberdade então concedida, hou- 

| 

Pos Aveiro 

» Alavário Fotográficon 

O programa do «Foto - Safari» 
que a Secção de Fotografia e 
Cinema de Amadores do Clube 
dos Galitos. sob a denominação de 
«Alavário - Fotográfico» vai orga- 
nizar em 24 de Abril, integrado 
no programa das comemorações 
do vigésimo aniversário da sua 
fundação, está elaborado do se- 
guinte modo: 

Em 14 de Abril, às 19 horas, 
encerramento das inscrições; em 
16, às 22 horas, sorteio do núme- 
ro de ordem dos concorrentes no 
Salão Cultural da Câmara; em 24, 
às 8,15 horas, entrega dos rolos de 
fotografia e de diapositivos, em 
frente ao mercado municipal de 
Manuel Firmino; às 9 horas, saída 
do primeiro concorrente; e às 13 
horas, almoço de convívio. 

Dia 16 de Maio, às 21 horas, 
inauguração da exposição das foto- 
grafias e entrega dos prémios no 
referido salão municipal. 

Outras notícias na 2.º página ig] 

ha mocidade!? 
POR 

Gamas Aparício 

  

  

  o 
ve gente menos escrupulosa que 
supôs poder fazer tudo e mais 
alguma coisa, sendo com essa 
atitude contagiada até a própria 
mocidade. 

Sucede igualmente que, de- 
pois da formação dos vários 
partidos políticos — e eles são 
tantos —, cumprindo à risca o 
determinado no programa ideo- 
lógico de alguns, a nossa moci- 
dade, já de si doentia de há 
muito, acabou por ignorar o 
respeito que deve àqueles que 
lhe deram o ser, os quais, apesar 
do despreso a que são votados, 
ainda se sacrificam para que 
seus filhos possam ter um 
futuro digno. 

Enfim, depois de tudo o que 
agora vejo, que saudades eu 
tenho da minha já longínqua 
mocidade, dos meus compa- 
nheiros da escola, dos meus 
antigos mas sábios professores 
e porque não da velha mas 
sempre menina de cinco olhos? 
Pois com a ajuda dela foi que 
me ensinaram o que possivel. 

  

Gacia, 19 de Março de 1977 N.º 2405 
âno 62.º (2,' Série — Ano 47.º) 
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Lempejo 

  

Empregai hem o vosso tempo, não percais 
uma hora, porque nem de um minuto sois 

senhores. 

Franklin 

  

  

fa" NCONTRAMO-NOS 
h   4 num período de inter- 

regno de actividade ar- 
—— Hiatioa das colectivid ectivida- 

des que se dedicam à 
bela arte musical, devido à Qua- 
resma, para os ensaios e prepara- 
ção indispensável do seu reportó- 
rio, com prévia escolha do que 
em breve será discutido publica- 
mente em exibição estereotipada 
de notas sonantes em efectiva har- 
monia, sem deixar de cuidar da 
sua melhor audição e aceitação. 

Algumas agremiações são ciosas 
do ambiente anteriormente criado 
ao longo de anos de imenso tra- 
balho e dedicação artística, com 
plena certeza da anuência de sim- 
patia e apreciação, pelo que gozam 
de grande aceitação da sua evi- 
dente manifestação de perfeição 
de execução indiscutível, embora 
tenhamos de lhes perdoar passa- 
gens menos claras e sempre possí- 
veis em elementos a que não pode- 
mos exigir permanente perfeição 
artística, dado que são constitul- 
das por amadores. No entanto 
outras, dispondo de possibilidades 
físicas capazes de conseguir uma 
elevação artística considerável, se 
descuidam e atrasam considera- 
velmente no aperfeiçoamento do 
conjunto, pretendendo suprir esse 
atraso com ensaios amiudados e 
contínuos, só muito tarde alcan- 
çam o zenite da perfeição deseja- 
da, com alguns reflexos evidentes 
por falta da prática dos princi- 
piantes inexperientes, como é lógi- 
co e racional. Ora não é concebi- 
vel que os elementos executantes, 
já treinados e práticos, não aten- 
dam a estes factos incontroversos, 
por só a execução cuidada em 
comum poder arrastar a uma exi- 
bição apreciável e digna dos me- 
lhores encómios. Nestas circuns- 
tâncias, a sua actividade musical 
só será consequentemente mais 
produtiva e benéfica, com efectiva 
satisfação pessoal e conjuntural, 
desde que proporcione uma pro- 
cura de perfeição exibicional que 
agrade plenamente. 

Ora no Distrito de Aveiro, alfo- 
bre de músicos classificados, como 
se pode declarar, em vista dos 
elementos, dele oriundos, exercen- 
do a sua actividade no Conserva- 
tório do Porto, em Aveiro, em 
Coimbra, na Banda da Guarda 
Nacional Republicana de Lisboa, 
do Barreiro, do Beato, e muitas 

CPE DS E a rn 
em 

mente de outra forma nunca 
aprenderia — a ser homem. 

Portanto, e da forma em que 
vejo a educação actual, orgulho- 
-me de continuar a ser um ver- 
dadeiro bota de clástico. 

Actividades musicais 
por José Margues Baeta 

  

outras de incalculável valor artís- 
tico, pode e deve subir no concei- 
to de perfeição da arte de Mozart 
em que pode evidenciar-se. Para 
tanto bastaria que o ambiente local, 
dessas colectividades, lhes assegu- 
rasse uma permanente imbuição 
de continuidade executória diária, 
com permanentes reuniões de 
comum efeito e preocupação de 
perfeição, não descurando a con- 
versa persuasiva, tendente a não 
deixar esmorecer o impulso neccs- 
sário à sua consecução. 
Como complemento desta acção 

local, seria da melhor aceitação e 
de preconizar um desenvolvimen- 
to incontroverso para o distrito, 
promover anualmente uns con- 
cursos artísticos entre todas as 
Bandas e outras colectividades, 
seleccionando por concelhos as 
mais hábeis, fixando dias próprios 
para esse efeito, com obrigatorie- 
dade de comparência e penalida- 
des pela sua falta, o que traduziria 
num movimento interno grande 
e de efeitos comerciais e indus- 
triais semelhantes à movimentação 
do Futebol. Em face da selecciona- 
ção concelhia, seria também efec- 
tuada, na Capital distrital, uma 
época de competência executiva 
das melhores concelhias, com a 
exibição de partitura escolhida 
previamente por um juri que assis- 
tiria e iria premiar o melhor labor 
e evidência artística. 

Aqui fica a prerogativa que me 
assiste para impulsionar o labor 
artístico musical que pode propor- 
cionar ao distrito uma satisfação 
incontestável e de real evidência 
ímpar. 

Lisboa, 10/3/1977 

me 

Aplauso 
IE sr 23 

Ao sr. Gamas Aparício mma RARO AA LAÇO 

Leio com profundo respeito e 
orgulho os seus artigos no «Ecos 
de Cacia». 

Sim, aqueles que nos vende- 
ram aos comunistas, não sofrem, 
não sentem lágrimas por oqueles 
que hoje abandonados, lá deixa- 
ram tudo!... Tudo numa vora- 
gem de tremer o Céxe a Terra. 

Trouxemos, sim, os corações 
dilacerados que nem as lágrimas 
poderão sarar as tão profundas 
feridas!... 

Até aqui, as familias, mesmo 
com o seu carinho, não conse- 
guem mitigar a nossa dor e a 
nossa solidão!... 

Pois sr. Gamas Aparício, os 
meus mais respeitosos cumpri- 
mentos e escreva sempre o que 
o seu bondoso coroação sentir. 

Angeja, 24/3/977 

Jane Branco      
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Serviços Municipalizados de Apeiro 

AVISO 
Avisam-se os Senhores Consumidores de energia 

eléctrica que, pelo Despacho do Secretário de Estado de 

Energia e Minas n.º 17/77, de 16 do corrente, foi deter- 

«Os consumos em iluminação de escadas e pata- 

mares de prédivs colectivos beneficiarão de tarifa 

aplicável aus consumos domésticos». 

Não havendo, nestes Serviços Municipalizados, ele- 

mentos que permitam destacar estas instalações das res- 

tantes abrangidas pela antiga «tarifa geral de iluminação 

e outros usos», deverão os respectivos proprietários con- 

tactar com estes Serviços, tendo em vista o fornecimento 

de dados que permitam a concessão dos benefícios pre- 
vistos no referido Despacho. 

Aveiro, 28 de Março de 1977 

  

A DIRECÇÃO     

POR AVEIR 
  

Descida de um trecho do 
Vouga em barcos pneumáticos 

Um grupo de jovens estudantes, 
aproveitando dos dias de lazer que 
lhe proporciona as férias da Pás- 
coa, vai efectuar, em barcos pneu- 
máticos, a descida do Vouga — 
presentemente com maior caudal 
que o costumado, devido às copio- 
sas e persistentes chuvas que têm 
caldo — desde S. Pedro do Sul, no 
distrito de Viseu, até Pessegueiro 
do Vouga, já no distrito de Aveiro. 

Os participantes nesta iniciativa 
— tevestida de certo ineditismo — 
tencionam nela demorar seis dias. 
E, amadores que, na generalidade 
são, de fotografia e cinema, têm 
o propósito — para o qual contam 
cóm o apoio da secção correspon- 
dente do Centro Cultural e Des- 
portivo Paula Dias — de fazer um 
filme documentário, que simulta- 
neamente registe aspectos da des- 
cida do rio e fixe aspectos paisa- 
gísticos dessa zona do país, de 
celebradas belezas. 

Administração Distrital 
de Saúde de Aveiro 

A Administração Distrital de 
Saúde, cuja comissão instaladora 
já se encontra empossada, e que 
englobará todas as unidades exis- 
tentes no distrito de Aveiro, rumo 
à desejada coordenação de assis- 
tência preconizada pelo Serviço 
Nacional de Saúde, vai funcionar 
no salão nobre do antigo hospital 
desta cidade, que se encontra 
devoluto pelo facto da passagem 
de todos os serviços para as novas 
e funcionais instalações. 

Novo Comandante da P.S.P. 

Depois de sete meses de vaca- 
tura do comandante distrital da 
P.S.P., lugar que estava a ser 
desempenhado eficientemente pelo 
ptimeiro comissário José Manuel, 
vai ser nomeado para titular da- 
quele importante cargo o major 
Nolasco Pereira, presentemente em 
serviço no Batalhão de Infantaria 
de Aveiro. 

  

Vende-se 
Madeira de dois eucaliptais no 

Cabeço da Póvoa, 
Tratar com Maria da Luz Ga- 

melas — Rua José Luciano de Cas- 
tro, 93 — Esgueira — Telef, 22239, 

Clube do Bom-Sucesso 

em festa 

De 9 a 11 de Abril próximo, o 
Futebol Clube do Bom- Sucesso, 
na localidade desse nome, neste 
concelho, vai comemorar, com 
números de diversa feição, o 25.º 
aniversário da sua fundação. 

O programa das «bodas de pra- 
ta» da empreendedora colectivi- 
dade, constará do seguinte: 

Dia 9 — Ao meio da tarde, 
prova de ciclismo, com o patro- 
cínio da respectiva associação dis- 
trital e a participação da equipa 
da colectividade aniversariante. 

Dia 10 (Domingo de Páscoa) — 
À tarde, provas de atletismo; e às 
21 horas, no pavilhão do Internato 
Distrital, apresentação da comédia 
«Céu da Minha Rua», de Romeu 
Correia, pelo Grupo Cénico do 
Centro Paroquial de S. Bernardo. 

Dia 11 — À tarde, festival com 
a participação do «Conjunto Duar- 
te da Rocha» e a fanfarra dos Bom- 
beiros Voluntários de Ílhavo. 

Feira do Livro 

A Câmara Municipal de Aveiro, 
em recente reunião da sua verea- 
ção, deliberou solicitar junto da 
Associação Portuguesa de Escrito- 
res e Livreiros informações viáveis 
sobre disposições a observar, pro- 
jectos de regulamentação, e tipo 
de apoio que poderá vir a ser pres- 
tado por aquela entidade, numa 
possível realização nesta cidade 
de uma Feira do Livro. 

Do apoio que possa ser dado 
através da A.P.E.L., dependerá a 
sua efectivação. 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P.S.P., estão à isgasição de quem 
provar pertencer-lhes os seguintes 
objectos, achados na via pública: 

Uma carteira em cabedal em 
nome de Raúl Alberto de Jesus 
Vidal; um requerimento em nome 
de Manuel Marques Carapino; um 
passaporte em nome de Maria 
Margarida Gonçalves Mota; uma 
bolsa em calfe, com vários artigos 
escolares; um porta - moedas em 
calfe; dois pares de óculos; certa 
importância em dinheiro; uma 
carteira plástica em nome de Maria 
Manuela de Jesus Cardoso Costa; 
uma bola de futebol; e um velo- 

cípede, 

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 25/77 
(2.º publicação) 

Dontor José Girão Pereira, Presi- 
dente da Câmara Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

Faz público que IDALINA 
LOPES FREIRE, residente na 
Rua Professor Manuel Ferreira 
Canha, do lugar e freguesia de 
S. Bernardo, deste concelho de 
Aveiro, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
mortais de seu pai MANUEL 
INÁCIO FREIRE, da sepultura 
n.º 1721, do 5.º talhão, do Cemi- 
tério Sul, para a sepultura n.º 36, 
do 1.º talhão, do Cemitério de 
S. Bernardo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
8 de Março de 1977. 

O Presidente da Câmara, 

José Girão Pereira 

De Esgueira 
Festas da Senhora do Álamo. — 

Nos dias 16, 17 e 18 de Abril 
corrente, realizam-se nesta locali- 
dade as festas em honra de Nossa 
Senhora da Piedade (Senhora do 
Álamo), com o seguinte programa: 

DIA 16 (Sábado) — As 8 ho 
ras, uma salva de 21 tiros anun- 
ciará o início dos festejos. Segui- 
damente a Banda de Pinheiro e os 
já conhecidos «Litipiros» percor- 
rerão as ruas da localidade na 
recolha de donativos. 

DIA 17 ( Domingo) — Pelas 9 
horas, será lançada uma descarga 
de fogo e a Banda de Pinheiro 
percorrerá as ruas principais. Às 12 
horas, missa solene e sermão; às 
16,30 horas, será rezado o Terço, 
seguindo-se-lhe a majestosa Pro- 
cissão; às 21 horas, início do arraial 
nocturno, com dois afamados con- 
juntos; às 24 horas, sessão de 
fogo de artifício. 
DIA 18 (Segunda-feira) — As 

9 horas, a Banda de Pinheiro pros- 
seguirá na recolha de donativos; 
à tarde Entrega do Ramo aos 
novos mordomos; diversos diver- 
timentos e distribuição de folares; 
às 21 horas, início do último festi- 
val, com dois conjuntos; no final 
sessão de fogo de artifício. 

Durante os festejos actuará a 
Sonora Valente, de Mataduços. 

Plano de actividades da Junta 
de Freguesia. — A Junta de Fre- 
guesia de Esgueira, sob a presi- 
dência do sr. António Henriques 
Sanches, afixou, na sua sede, o 
plano das suas actividades para o 
corrente ano, que inclui várias 
tarefas de importância. 

Este plano vai ser submetido à 
apreciação da Assembleia de Fre- 
guesia, que, para o efeito, reunirá 
no próximo dia 2 de Abril. 
  

Vende-se 
Pinhal em bom local para cons- 

trução, na Variante de Angeja. 
Recebe ofertas e informa Capi- 

tolina Morais — Rua da Agra (Moa- 
gem) — Angeja. 

19 - 3- 1977 = 2." Página 

  

  

Auto - Reparadora Caciense 
gente dos Tractores VALMET - EBRO 

Reparações mecânicas, chapiria e pintur: em todos 
os veícuios — Tractores usados e revistos de várias 
marcas — Alfaias agrícolas — Motores de rega — 
Peças de origem para Tractores F.A,P. 
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Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 24/77 
(2.º publicação) 

Doutor José Girão Pereira, Presi- 
dente da Câmara Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

Faz público que ROSA DE 
JESUS OLIVEIRA PITA, resi- 
dente na Ilha do Canastro, n.º 3, 
rés-do-chão, freguesia da Vera- 
-Cruz, deste concelho de Aveiro, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizala a trasladação dos restos 
mortais de seu marido ANTÓNIO 
SIMÕES CRAVO, da sepultura 
n.º 568, do 2.º talhão, do Cemi- 
tério Sul, para a sepultura n.º 479, 
do mesmo talhão e do referido 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
8 de Março de 1977, 

O Presidente da Câmara, 

José Girão Pereira 

  

  

De Frossos 
Falecimento. — No dia 25 de 

Março, faleceu nesta freguesia a 
sr* Maria Virgínia de Sousa, de 
73 anos, natural de Santo Isidoro 
(Marco de Canaveses), casada com 
o sr, Joaquim Machado Couto, 
aqui residente, e mãe dos srs. 
Gastão Machado, sub-chefe da 
P.S.P. de Aveiro; António Salva- 
dor, empregado na Fábrica de 
Celulose; Francisco Bruno e Antó- 
nio Fernando e das sr.s Maria 
Florinda e Maria do Carmo de 
Sousa Couto. 

O seu funeral realizou-se para 
o nosso cemitério, no dia seguin- 
te, com a encorporação de duas 
irmandades e o rev. pároco desta 
freguesia, que celebrou missa de 
corpo presente na igreja paroquial 
e encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 14 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziram a chave da urna e 

a toalha de cobertura os seus filhos 
Gastão e Francisco Bruno, acima 
referidos. 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
de Angeja, que fez transportar o 
ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

Pende-se 
Casa de celeiro, eira e arrecada- 

ção, com horta e árvores de fruto, 
na Rua do Comércio, em Angeja, 
próximo da Igreja. 

“Tratar com a Viúva de Manuel 
Nogueira da Silva, na Rua da 
Agra — Angeja. 

De Sarrazola 
Falecimentos. -- No dia 25 de 

Março, faleceu no Hospital de 
Santa Maria, em Lisboa, o nosso 
prezado amigo sr. José Maria Ro- 
drigues da Costa Quintela Lucas, 
de 52 anos, casado com a sr.* 
D. Elvira Margarida Morais Faria 
Quintela Lucas e pai dos srs. José 
Carlos, José Pedro e José Alberto 
de Faria Quintela Lucas. 

O extinto, que foi presidente 
do Clube Recreio Caciense e da 
Casa do Povo de Cacia durante 
muitos anos, era filho da sr.* D. 
Eugénia Pardinha Rodrigues da 
Costa Quintela Lucas e de seu 
saudoso marido Tenente-Coronel 
José Afonso Lucas e irmão do sr. 
Nuno Rodrigues da Costa Quintela 
Lucas e das sr.s D. Delfina Maria 
e D. Teresa Lucas e D. Eugénia 
Rodrigues da Costa Quintela Lucas. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia 28, para a capela 
de S. Bartolomeu, deste lugar, de 
onde saiu o funeral no dia seguin- 
te, pelas 16 horas, após ser cele- 
brada missa de corpo presente 
pelo rev. pároco da freguesia, que 
se encorporou no préstito fúnebre 

Foram-lhe oferecidos vários 
bouquets de flores e uma coroa 
pela família e pessoas amigas. 

A urna foi coberta pelas ban- 
deiras da Casa do Povo de Cacia 
e da Sociedade Columbófila deste 
organismo. 

Conduziu a chave da urna o sr. 
Dr. João Pereira Soares, íntimo 
amigo da família Afonso Lucas. 

Em sinal de luto, a Casa do 
Povo de Cacia teve içada a meia 
haste a sua bandeira, no dia 29. 

— E no dia 26, faleceu na sua 
casa do Cabeço o sr. António 
Maria, de 68 anos, antigo comer- 
ciante naquele local, casado com 
a sr* D. Ofélia da Conceição 
Domingos e pai da sr.* D. Maria 
Teresa Domingos Rodrigues, casa- 
da com o sr. Joaquim José Mar- 
tins Mendes, técnico de rádio. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 28, pelas 16 horas, com a 
encorporação de uma irmandade 
e o rev. pároco da freguesia, que 
celebrou missa de corpo presente 
na igreja paroquial e encomendou 
o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 16 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna 
e a toalha de cobertura a sua 
filha e marido, acima referidos, 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou os ataúdes no seu auto- 
-fúnebre. 

As famílias enlutadas envia- 
mos sentidas condolências. 

  

Compra-se 
Automóvel ou mista com 

volante à direita. 
Resposta à Redacção deste 

jornal — letras MNF, 

  

Vendem-se 
Máquinas de carpintaria em 

segunda mão, em bom estado. 
Tratar pelo telef. 22583,
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Nossa Senhora de Alumieira 
Sesfejos em Mafaduços e Alumieira 
  

Nos dias I0, Il e |2 de Abril corrente 
  PROGRAMA   

DIA 10 (Domingo de Páscoa) — Ao romper da manhã uma 
salva de morteiros anunciará o início dos festejos. Às 9 horas, chegada 
da Banda União Pinheirense, que seguirá a percorrer as ruas em sau- 
dação aos moradores destes lugares, procedendo a Comissão à recolha 
de donativos, até à noite. 

DIA 11 (Segunda-feira) — Principal dia das festas. Pelas 8,30 
horas, novamente a Banda de Pinheiro de S. João de Loure percor- 
rerá as ruas destes lugares; às 11,30 horas, Missa Solene acompanhada 
pela mesma Banda e sermão por um distinto orador sacro; às 14,30 
horas, chegada da Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Estarreja, 
ne participará na Majestosa Procissão juntamente com a referida 
anda; das 21 até à hora regulamentar, grandioso arraial nocturno 

com a participação dos magníficos conjuntos «Otagod» e «Monte 
Carlo Show», de Aveiro. O local dos festejos será ornamentado e ilu- 
minado e no intervalo queimar-se-ão girândolas de fogo de artifício. 

DIA 12 (Terça-feira) — Os festejos continuam com música 
sonora. Pelas 16 horas, Entrega do Ramo ao novo Juiz. Em seguida 
haverá os tradicionais divertimentos; e das 21 horas em diante, último 
festival com o excelente conjunto «Monte Carlo Show». No fim será 
lançada uma grande descarga de fogo de artifício. 

Durante os festejos actuará a Sonora Valente, de Mataduços, 
e funcionará uma Quermesse, que pode habilitar qualquer pessoa a 
muitos e valiosos prémios, 

  

Notícias de Angeja 

  

Falecimentos. — Em Ponte do 
Lima (Minho), para onde seguira 
há semanas a procurar restabele- 
cer-se da doença que o reteve em 
tratamento na Casa de Saúde da 
Vera-Cruz, em Aveiro, faleceu no 
dia 21 de Março o nosso benemé- 
rito conterrâneo sr, Joaquim Maria 
Rodrigues Alves, de 72 anos, im- 
portante industrial na Venezuela, 
casado com a sr.* D. Teresa Mar- 
tios Lima Alves, natural daquela 
localidade. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para esta freguesia no 
dia 23, sendo celebrados ofícios e 
missa de corpo presente na igreja 
paroquial, por 5 sacerdotes, rea- 
lizando-se o funeral pelas 17 horas, 
com a encorporação da Banda da 
Associação de Instrução e Recreio 
Angejense, que executou sentidas 
marchas túnebres no trajecto. 

O extinto praticou vários actos 
de benemerência à Creche Helena 
de Albuquerque Quadros, aos po- 
bres da fa e principalmente 
à Banda de Música de Angeja, dis- 
pendendo grandes verbas para a 
sua manutenção, 
Foram - lhe oferecidos 25 bou- 

quets de flores naturais com as 
seguintes dedicatórias: 

= Nestas flores caem as mais sentidas 
lágrimas de saudade de sua esposa Teresa 
Martins Lima Alves. 

= Sentidas lágrimas do último adeus 
de seu filho e esposa. 

= Nestas pétalas vaí a eterna saudade 
de sua filha Irene Martins Lima. 

= Com imensa saudade vai a eterna 
despedida de seu genro António da Silva 
Cunha Mesquita. 

= Ultimo ce saudoso adeus de seu 
cunhado José Maria Martins Lima, es- 
posa € filhos. 

= Adeus para sempre de seu cunhado 
Joaquim Miranda Lima e família. 

= Ultimo adeus de profunda saudade 
de neta Alda Lima de Mesquita, marido 
e filha. 

= A mais profunda e eterna saudade 
de sua neta Teresa de Jesus Lima Mes- 
quita, marido e filho. 

= Últimos e ternos beijos de saudade 
de sua neta Germana da Conceição Lima 
da Cunha Mesquita, 

= A última lembrança de saudade de 
seu neto Joaquim Maria Lima da Cunha 

Mesquita, . ad, 
= Adeus querido avô, que jámais o 

tornarei a ver. — Bernardo Herculano 
Lima da Cunha Mesquita e esposa, 

= Último e saudoso adeus de sua 
irmã Maria Dias Corropio. 

= Sentida homenagem de seu sobri- 
nho Fernando Dias Nogueira Morais e 
família. 

= Última e saudosa recordação de 
sua sobrinha Guilhermina Dias de Almei- 
da Morais, marido e filhas. 

= Sentida recordação de squdade de 

sua sobrinha Deolinda Dias de Almeida, 
marido e filhas, 

= Último e saudoso adeus de seu 
sobrinho José Maria Corropio de Almei- 
da e família, 

= Ultimos e ternos beijos de suas 
sobrinhas Anabela e Janite. 

= Última e saudosa recordação da seu 
sobrinho António Augusto Dias Morais 
e esposa. 

= Eterna saudade de seu sobrinho 
Manuel Dias Cortopio, esposa e filhos, 

= Eterno adeus de seu primo Manuel 
Maria Dias Silva Martins, esposa e filho. 

= Homenagem sincera do seu grande 
amigo Adelino Nogueira Souto e esposa, 

= Nestas flores vai o saudoso adeus 
de seus compadres António Augusto 
Cavaleiro e esposa. 

= Último adeus com muita saudade 
de sua afilhada Maria Clara Souto. 

= Justa e sincera homenagem de sau- 
dade e eterno agradecimento ao grande 
benemérito da Banda da Associação de 
Instrução e Recreio Angejense. 

= Sincera oferta de homenagem de seu 
amigo Júlio Nunes de Carvalho e família. 

— No Hospital de Aveiro, onde 
estava em tratamento, faleceu no 
dia 26 de Março, o nosso conter- 
râneo sr. Diamantino das Neves 
(o Caldinho), de 79 anos, viúvo 
desde 6 de Agosto de 1964 de 
Maria da Luz de Sousa Fernandes 
da Silva, que foram moradores na 
tua dos Pinheiros. 

Era pai do sr. Manucl das Neves 
Nogueira, ausente no Brasil, casa- 
do com a sr.» Gracinda Nogueira 
de Pinho, moradora no Ribeiro; 
e da sr.* Isilda das Neves Noguei- 
ra, casada com o sr, Manuel Joa- 
quim Henriques da Costa, alfaiate 
nesta freguesia (filhos do primeiro 
matrimónio); e dos srs. Diaman- 
tino, Armando e Adelino Sousa 
das Neves; da sr.“ Maria da Puri- 
ficação Sousa das Neves e de 
Armanda e Maria da Glória Sousa 
das Neves. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 28, pelas 16 horas, com gran- 
de acompanhamento e à encorpo- 
ração das irmandades erectas nesta 
freguesia; O rev. pároco, que cele- 
brou missa de corpo presente na 
igreja paroquial e encomendou o 
corpo; e a Banda da Associação 
de Instrução de Recreio Angejense, 
de que faz parte como executante 
o seu filho Diamantino, a qual 
executou sentidas marchas fúne- 
bres no trajecto. 
Foram - lhe oferecidos 8 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziu a chave da urna o 

seu filho Diamantino. 

— No dia 2 de Abril, faleceu 
no Fontão a sr. Elvira de Jesus 

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. — No dia 13 de 

Março, faleceu em Morgado — 
Vialonga (Póvoa de Santa Iria) o 
nosso conterrâneo sr. António 
José dos Santos, mais conhecido 
por António dos Santos Calado, 
de 76 anos, industrial de padaria 
naquela localidade, viúvo desde 15 
de Setembro de 1961 de Maria 
Hortense Barbosa, que moraram 
na rua da Ribeira. 

Era pai da sr.º D. Maria da Luz 
Barbosa dos Santos, residente na 
Póvoa, casada com o sr. Domin- 
gos dos Santos, ausente na Vene- 
zuela; e dos srs, José Barbosa dos 
Santos, casado com a sr.* D. Amé- 
lia Flor da Silva, residentes em 
Madorna (Parede); António Maria 
Barbosa dos Santos, casado com 
a sr* D. Maria Helena Fortunato 
dos Santos, residentes em Venda 
Seca (Belas); e Manuel Maria Bar- 
bosa dos Santos, casado com a 
sr* D. Maria Teresa Simplício 
Ferreira dos Santos, residentes em 
Morgado — Vialonga. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para o cemitério de 
Vialonga, com grande acompanha- 
mento, após a celebração de missa 
de corpo presente na igreja daquela 
localidade. 

Foram-lhe oferecidas duas coroas 
e uma palma pelos seus filhos: 
Manuel, esposa e filha; e António 
e esposa; e pela neta Maria de 
Fátima e marido; e vários ramos 
de flores de pessoas de família e 
amigas, 

A sua família agradece a todas 
as pessoas que se interessaram pelo 
seu estado de saúde e o acompa- 
nharam à última morada ou que 
lhes manifestaram o seu pesar. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

TERRE AE 
emma eee meo copa 

Mateus, de 72 anos, viúva desde 
6 de Agosto de 1975 de Adelino 
Marques Campos e irmã dos srs. 
Manuel e Adelino Mateus, resi- 
dentes em Lisboa; e das sr.:s Rosa 
e Anunciação Mateus. 

Os seus restos mortais foram 
depositados na capela de Nossa 
Senhora do Carmo, daquele lugar, 
onde no dia seguinte, pelas 16 
horas, foi celebrada missa de corpo 
presente, realizando-se em seguida 
o funeral para o cemitério desta 
freguesia, com a encorporação das 
irmandades e o rev. pároco. 
Foram - lhe oferecidos 8 bou- 

quets de flores pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziu a chave da uma o 
seu irmão Manuel. , 

Tratou destes dois funerais o 
sr. Arlindo Dias Capela, residente 
na Praça da República, desta fre- 
guesia, ex-proprietário das seguin- 
tes agências funerárias de Louren- 
so Marques: «Agência Capela», 
«Agência Luso-Africana», «Agên- 
cia Magnos» e «Funerária do Álto 
Maé», que fez transportar os ataú- 
des em auto-fúnebre. 

— E no diá 3 de Abril, faleceu 
em casa de seu filho Manuel, na 
rua dos Pinheiros, a sr.» Rosa de 
Jesus, de 69 anos, viúva desde 9 
de Agosto de 1952 de José Nunes 
Alves; e mãe dos srs. Júlio de 
Jesus Nunes Alves, casado com 
a sr.* Lisete Souto Alves Noguei- 
ta; Manuel Maria de Jesus Nunes 
Alves, casado com a sr." Gracinda 
Ferreira da Silva Valente; e João 
de Jesus Nunes Alves, casado com 
a sr.» Augusta Tavares da Silva, 
todos aqui residentes. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 5, pelas 8,30 horas, com a 
encorporação das 4 irmandades 
locais e o rev. pároco, que celebrou 
missa de corpo presente na igreja 

  

  

  

CONVERSANDO 

Sempre em Beleza 

Um rosto sem expressão, não 
pode ser realmente agradável, 
Para tanto é necessário o conhe- 
cimento de um produto que 
actue à favor da mulher, e logo 
os anos continuarão a passar 
mas sem deixar a marca da 
idade. De resto, os tratamentos 
do rost» e do corpo, remontam 
à mais alta antiguidade e con- 
tribuiram sempre para valorizar 
as feições e elegância, Poucas 
ainda são as mulheres que 
conhecem cs cuidados básicos 
a ter com a pele. A mulher 
deve mostrar-se aceitar a moda 
em matéria de Beleza. 

Frequente o gabinete de Jane 
Branco, ser a ventura mais 
atraente e estimulante para 
toda a mulher. 

MÁSCARA DE BELEZA 

Se tem a pele seca: 

Bata uma gema de ovo com 
uma colher de sobremesa de 
óleo de azeite virgem. Aplique 
sobre o rosto e pescoço, espa- 
lhando de maneira uniforme. 
Deixe ficar durante 20 minutos. 
Tire-a devagar com água tépida. 

CONSELHOS PARA SI 

Cara Amiga: 

Hoje os ramos de flores 
ficam de preço elevado. Para 
embelezar as jarras nas salas ou 
num recanto acolhedor, há no 
campo uns malmequeres ama- 
relos, tem visto?... 

Com gosto e cuidado arran- 
jará as suas jarras e verá bem 
que ficam nas salas simples. 

Os quadros de flores colo- 
ridas também são aceitáveis e 
umas almofadas vistosas de tons 
vários, A nossa casa não pre- 
cisa de ser luxuosa, mas sim, 
simples de gosto e confortável, 
para que toda a família e ami-   

inho Feminino 

  

Secção de 

Jane Branco 
  

gos se sintam num ambiente 
de bem estar, Possuir pouco, 
mas o nosso fino gosto dará 
à casa aquela beleza de bem, 
sem o aparato de quem tudo 
quere, sem o mínimo de boa 
orientação. 

SABE PENSAR?... 

Serei boa mãe2... Para que 
meus filhos amanhã sejam 
bons?... 

DEFINIÇÃO 

O que é o umor? 

É um rio que nasce no cora- 
ção, tem como afluente pela 
direita o suspiro c a saudade; 
pela esquerda a ternura e a 
felicidade. 

PROVÉRBIO 

A má língua, é como uma 
roldana num poço. 

ALIMENTAÇÃO 

Para o Juntar de Dumingo 

— Melão à Portuguesá 

Um melão, um cálice de 
vinho do Porto, amendoas e 
açúcar em pó q. b. 

Corta-se o melão por um 
terço da sua altura, Tiram -se 
as pevides e os fios. Repa-se 
a cavidade com o vinho do 
Porto e enche-se com as amen- 
doas e o açúcar, 

As amendoas são peladas e 
torradas. Leva-se a gelar. 

CONTACTO 

Para todas vós, vai o meu 
abraço de uma Páscoa de Paz 
e felicidade. 

Angeja, Março 1977 

Jane Filipe Branco     

  

=| 

Agradecimento 
A família de Diamantino das 

Neves, vem por este meio, muito 
sensibilizada, agradecer a todas as 
pessoas que lhes manifestaram o seu 
pesar pelo falecimento do seu extre- 
moso pai, sogro e avó. Para todos, 
vai a nossa eterna gratidão. 

Angeja, 31 de Março de 1977 
Funerária Arlindo Capela — Angeja 
E 

paroquial e encomendou q corpo. 
Foram-lhe oferecidos 7 bou- 

quets naturais e 5 artificiais, pela 
família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
Júlio e Manuel, acima referidos. 

Tratou do funeral a agência da 
Viúva de Manuel Simões Dias, da 
rua da Pereira, que fez transportar 
o ataúde em auto-fúnebre. 

Aºs famílias enlutadas enviamos 
sentidos pêsames. 

Vende-se 
Máquina de debulhar trigo, aveia 
e centeio, com motor Peter 2 cilin- 
dros, por motivo de não ter tempo 
livre para trabalhar com ela. 

Tratar com Joaquim dos Santos 
Valente—Rua de S. João— Fermelã, 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 24.3 .977; 
1º Prémio ... 23219 
2 7492 
3. 38829 

* 

N.ºS da extracção de 31-3-1977 é 
1.º Prémio 10554 
a o” 23281 
ae o» 10749 

PROPRIEDADES 
Vendem-se as seguintes proprie- 

dades, que foram de Manuel José 
da Silva Júnior, de Cacia: 

= Casa e quintal na Rua Cosse- 
lheiro Nunes da Silva, em Cacia, 

= Uma terra na Esquante. 
= Uma terra nos Aitos 

Matança, 
= Uma terra em Matança, 
= Um juncal no Mcu-ão, em 

Vilarinho. 
= Um juncal na Póvoa. 
= Uma terra na Estrada Na- 

cional, em Cacia. 
= Uma terra de estrume nas 

Covas de Matança. 

de 

Tratar com Ros Rodrigues 
Teixeira - Rua Luís de Camões 
— Cacia,



  

* PASSAGENS AÉREAS, MARÍTIMAS, CAMINHO DE FERRO 

AGÊNCIA DE VIAGENS 

a Costa & Climão, Lda 
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CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM 
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no Ny Hbeueate de Feocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Telefone 24772 Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

  

  

Deseja fazer qualquer tipo de construção ? 
Poupe mão de obra é tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 

Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA 
Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

de Angelo dos Santos Silva 
Morada : — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 

  

  

ESTÉTICA 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Tehf 42180 
  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K. B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc., francesas. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas       
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qualidade de madeira, para a construção civil 
N Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer N 

ORÇAMENTOS GRATIS q 
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X*Enxovais 

*Tecidos 

X*Vestuária 

* Colchas 

* calças 

* Malhas 

  

  

E 

Mário Bismarck $oares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 —- LISBOA 

  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 
  

  

Sr. Propriefário 
Deseja construir à sua casa? 

Consulte-nos, porque praticamos 
os melhores preços em qualquer 
tipo de construção ou reparação 

Orçamentos grátis 

Telefone 91202 — ANGEJA 

  

  

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

  

  

Abílio Henriques Dias 
Rua dos Marnotos, 57-2.º 

AVEIRO     Exploração de águas, poços e minas 

  

finedofas 

O médico : 

— O seu marido está outro 

homem. Dentro de dias tem-no 
já a trabalhar. 

A esposa: 

— Obrigada, senhor dontor, 

pois ele antes da doença nunca 

trabalhava, 
* 

Na cadeia, entre presos: 

— Aumenta a carne, as bebi- 

das, os espectáculos, os transpor- 
tes. Eu acho que devemos renun- 

ciar definitivamente a fugirmos! 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos 

  

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V, Ex.* a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões. 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef. 222208 =     

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 26-8-1976) 

PARA O NORTE PARA O SUL (Em 10 de Absil de 1977) 
5,33 Semi - directo! 1,27 Semi - directo E ' 

vindo de Lisboa para Lisboa, Este concurso de domingo de Páscoa, 6,15 Tranvia 4,15 Semi - directo inclui três jogos da Taça de Portugal 
705 Tranvia para Lisboa (em que contam os resultados na 1.º parte 
750 Tranvia 6.58 Tranvia e no final, como, aliás, o regulamento 
843 Tranvia 7,39 Tranvia do Totobola prevé) e os restantes jogos 

9,48 Tranvia 8,35 Semi - directo do Campeonato de Espanha, 
11,33 Iranvia para Lisboa. ——emea 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 32 
  

12,57 Tranvia 10,16 Tranvia à, s 
15,15 Tranvia 11,04 Semi - directo Porto - Sporting 1 
16,25 Semi - directo para Lisboa Gil Vicente - Farense x 

: Anndo de Lisboa liso para C.U.F.- Fafe 1 
18, ranvia 13,59 Tranvia 5 i 
19,44 Semi-directo |16,07 Tranvia e Sporting E 
21,44 Tranvia 17,30 Onibus (para ah voando Farense 2 
23,10 Semi-directo Lisboa) €.U.F. - Fafe 1 

vindo de Lisboa Jos Tranvia Bétis - Santander q 
20,19 Tranvia E . ; 2157 Tranvia Elche Real Madrid x 

9 Meios dad Gde JO IO, 19.59 R. Sociedade - Salamanca 1 
s comboios das 6,58, 10,16, 13,59 e Seas i 

16,07, seguem até Coimbra; os das 7,39, va ER x 
11,35, 20,19 e 21,57, terminam em Avei- alência - Barcelona 4 
ro; e o das 18,48, que vai até Alfarelos, Saragoça - Hércules x 
dá ligação ao rápido. Burgos - Sevilha 1 

Só aos sábados, efectua-se um tranvia 
entre Aveiro-Estarreja e vice-versa, com 
paragem em Cacia às 13,28 14,20 horas, 
respectivamente. Prognóstico para a Concurso N.º 33 

é (Em 17 de Abril de 1977) 
Este concurso inclui os oito jogos da 

Rápidos e outros em Aveiro 1 Divisão e os restantes cinco da II, dos 
SP PINOS CApULHOS CM AAUEIrO. respectivos campeonatos nacionais. 

  

  

PARA O NORTE | PARA OSUL 

Luso ore 6,25 Tranvia até Guimarães - Benfica x 
12, pido Coimbra i 3 1 
14,30 Automotora | 7,56 Foguete Portimonense ; Heleigtiaça * 
17,24 Foguete 107 Foguete Leixões - Boavista 2 
20,07 Foguete 15,24 Foguete Beira: Mar - Setúbal 1 
22,37 Foguete 19,35 Rápido Montijo - Académico x 

20,59 Directo Porto - Estoril 1 
Atlético - Braga 1 

Sporting - Varzim 1 
je . Chaves - P, Ferreira 2 Abílio Leite de Azevedo | | arcics- rue 1 

Construtor civil U.Coimbra- Portalegrense 2 

Alvará n.º 799 — Seguro da União União Leiria- Feirense x 
Sintrense - Barreirense x   

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378 

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção.       

  

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

— cacore—— 

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

  

AFAFAFAVA VA VARIA VARAS 

Constirulora de 

António Francisco Neto & Filhos, L.i 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 
com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 
ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 

NSISINSININSINSNSNSNSI SNI 

  

Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do Pais E
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